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01 - ABISMAL 

(Helena Kolody – 1912/2004) 



Meus olhos estão olhando 

De muito longe, de muito longe, Das infinitas distâncias 

Dos abismos interiores. 

Meus olhos estão a olhar do extremo longínquo Para você que está diante de mim. 

Se eu estendesse a mão, tocaria a sua face. 
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02 - ADVÉRBIO   

(Jessica Iancoski) 



a palavra é avermelhada 

talvez carnívora e pouco reflorestada vale mais extirpada 



da terra do âmago 

e do ventre esmirrado dos homens a palavra é servida crua e explorada ao pé de mesas de paubrasília maracutaia estripada 

estrupício estropiado 



solimões, urucum, 

cachaça de jambu 

colorau guaraná 

buriti pupunha 

pirarucu tucunaré 

a palavra é tinta genocida 
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e des-mancha facilmente o advérbio pororocas levantando sangue de verbo jorrando brasis sem modo, 

com intensidade, lugar e tempo e demasiada negação des-matada, macunaíma desvairada. 
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03 - ÁFRICA 

(Sílvia Fernandes)  

Das páginas de um livro 

ouvi vozes surgindo. 

De Castro Alves, poema, 

Da África emergindo. 

Fui vê-la, conhecer, 

seu ritmo dançar. 

Vestida de suas cores 

ficou fácil me encantar. 

Florestas e savanas, 

deserto e alegria, 

homens e mulheres  

cercados de magia. 



A África guerreira  

outrora desprezada, 
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surge valente e bela, primeira mãe tão amada. 
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